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MES D E A B R I L , 
G A C E T A D E L 18. Se declara que 

los gefes oficiales y sargentos, proce­
dentes de cuerpos trancos, que estuviesen 
en poses ión de las ventajas concedidas 
en el decreto de 7 de dic iembre de 1840, 
deben ser llamados en concurrencia con 
l p « d e ejercito y armada á d e s e m p e ñ a r * 
los empleos civi les , en que se ban c o n ­
ver t ido las comisiones p r e s i d í a l e s por 
e l art.0 8.° de l R . D . de 30 de Enero 
de 1845. 

G A C E T A D E L 20 . P a r t i c i p a el ca­
p i t á n Llanes las seguridades de paz con 
E s p a ñ a y satisfacciones que bandado las 
r e p ú b l i c a s dominicana y H a i t i a n a . 

G A C E T A D E L 2 1 . T o m a deposesion 
el Sr. Sanz del min i s t e r io de la guer ra . 
Se nombra subsecretario del mismo á l 
br igadier D . F . M . de Messina. —Se 
adoptan algunas medidas para que t a n ­
to en el crucero como en la embocadura 
de l G u a d a l q u i v i r pueda comprobarse 
la carga que, con registros cerrados, 
conducen los buques procedentes de J i -
b r a l t a r y de G i d i z c o n destino á Sev i l l a . 

G A C E T A D E L 27 . inserta el acta 
de subasta púb l i ca , celebrada el 25vpara 
l a ad jud icac ión del e m p r é s t i t o de 200 , 
h ú l l o n e s do rs. destinados ú la const ruc­
c ión de caminos y mas medios de c o m u ­
n i c a c i ó n : se ad jud icó á favor de D . 
Francisco de las Rivas que r e m a t ó 
l l eva r á su cargo e l e m p r é s t i t o en t r e ­
gando la tercera parte en obras y Io*de-
mas en m e t á l i c o , p e r c i b i é n d o l a renta , 
de 15 mi l lones votada por las cortes, 
dura A te 18 a ñ o s y 5 meses. 

G A C E T A D E L 29. Con ocas ión de 
u n espediente de i n t r o d u c c i ó n de telas 
de lana, presentadas á la aduana de B i l ­
bao, se manda que en vez de las partidas 
3.a 4.a que con los n ú m e r o s 1294 y 95 

FOLLETIN BE LA TRM0N1A~ 

H a n desterrado ya de los paseos 
de Par is y de M a d r i d , así las s e ñ o r a s 
como los caballeros, las modas inventa ­
das para evitar las influencias de la 
es tac ión de los bielos. E l terciopelo y e l 
raso han cedido su lugar a l t a f e t án de 
I t a l i a y á las telas de capr icho: de los 
colores oscuros apenas se conserva el 
•erde m i r t o , acaso porque ofrece un be­
l l o contraste con las rosas y los adornos 
que es tán en boga. Los hombres se han 
desenvuelto de los gabanes y corbatas 
de tapaboca, para ajustar á su cuerpo 
vestidos que, si no les dejan mas desem-
bara/ados a l menos no pesan tanto. Las 

comprende el arancel , haya tres; la p r i ­
mera será la misma, la segunda c o m ­
p r e n d e r á los tejidos de lana de mas de 
3 1[2 hasta 5 cuartas de ancho, la ter 
cera se varia de modo que solo compren­
da á los que esceden de 5 cuartas: se 
permite á M r . B l a n d i é la i n t r o d u c i o n 
de clipso-pompos, pagando los derechos 
s e ñ a l a d o s en la part ida 648 de l arancel. 

G A C E T A D E L 30 . C i r c u l a r d i r i j i d a 
á cor tar las dudas que pueden ori j inarse 
subre las facultades de los rejentes de 
las audiencias, con respecto á la i n v e r ­
s ión de fondos, que para gastos i n t e r i o ­
res e s t án concedidos por la ley. 

MES DE MAYO. 
G A C E T A D E L 1.° Quedan disueltos 

los batallones 2.° de Zamora , p r o v i n c i a l 
del mismo nombre, y los de Oviedo , 
Segovia y J i jón : los gefes que tomaron 
p a r t e e n la i n s u r r e c c i ó n s e r á n juzgados 
con arreglo á las leyes y bandos vijentes: 
l a t ropa é ind iv iduos á ellos asociados 
s e r v i r á n 10 año# contados desde el d ia 
de su del i to. Las banderas de dichos 
batallones, se c o l o c a r á n enrolladas y 
cubiertas de negro en la iglesia de A t o ­
cha. Se ofrece premio á las tropas 
vencedoras: —Se nombra teniente jene-
r a l á D . J o s é de la Concha por sus 
m é r i t o s y servicios bechos en la p a c i f i ­
cac ión de Ga l i c i a . —Se manda f o r m a r 
sumaria al tenientejeneral P u i g Samper. 

G A C E T A D E L 2. Se i n d u l t a de la 
pena c a p i t a l á todos los que han,tornado 
p a r t e e n la r ebe l ión de Ga l i c i aescep tu -
amlo los principales gefes de e l l a . 

G A C E T A D E L 3. Se deroga e l d e ­
creto de 18 de Marzo , inser to en la 
Gaceta del 19 de l mismo re l a t ivo á la 
pren sa. 

G A C E T A D E L 4. Aprebensiones b e -
chas por el cuerpo de carabineros en 
el p r imer t r imestre de este a ñ o . Í S ^ d e 
aprehepsiones 847. — I d . de reos 463 : 
i d . de caballerias 343. 

I I — " — " T m i n i 

S E Ñ O P t A S l levan sombreros de p a ­
ja de arroz, adornados con flores, t r e n c i ­
l las de paja y forrados de t u l ó de 
c respón morado ó color rosa,y los ador­
nan con plumas y guiraldas. Vestidos de 
t a fe tán de I t a l i a , t a l l e liso, punta la rga 
suben hasta la garganta, en que se co­
loca un cuellceito, los guarnecen de 
terciopelo, botones y pasamaneria. Se 
usa una manteleta, especie de m a n t i l l a 
redonda por la espalda, a lgo recortada 
de las puntas, guarnecida de encaje; a l 
rededor de los brazos está recogido este 
por un lazo del color de la manteleta, 
su nombre es « la Isabela-" Pa ra soi^ée 
se l levan telas d i á f anas , y t ú n i c a s de 
barlatana bordadas. 

G A C E T A D E L 5. Se previene á los 
jueces que antes de publ icar la s u s t r a c c i ó n 
de documentos de c r é d i t o , á l p r i n c i p i a r 
los sumarios de esta clase de del i tos ,den 
aviso oficial á la d i r e c c i ó n de la deuda 
p ú b l i c a . No ta de los t í t u l o s y residuos 
a l 3. p § entregados por l a caja d e 
a m o r t i z a c i ó n desde el 16 hasta e l 3 1 
inclusive de este mes. 

G A C E T A D E L . 6. Se nombra subse­
cretar io de E s l a d o á D . A . Cabal lero . 

G A C E T A D E L 7. P a r t i c i p a el gefe 
po l í t i co de Jerona la muerte de dos 
trabucaires berificada por los mozos de 
la escuadra. 

G A C E T A D E L 8 . P r i s i ó n del cabeci l la 
A n t o n i o Pa t ino en el Es p in a r c i l l o , p r o ­
vincia de Salamanca. — C o m u n i c a c i ó n 
de Malaga : d e q u e el 2 del actual se 
ha l laban paseando varios gefes mi l i t a res , 
cuando un asesino y luego varios de u n 
g rupo dispararon, quedando her ido de 
muer te el coronel del p r o v i n c i a l de 
Granada Trabado , se oyeron t i ros en a l ­
gunos otros puntos de esta cap i ta l , los 
vecinos se met ieron en sus casas, y las 
autoridades tomaren precauciones, que 
establecieron el ó i d r n . 

B O L E T I N D E L A C O R U Ñ A , A V I ­
SO Á L O S R E T I R A D O S . E l h a b i l i t a ­
do de retirados del M . de la guerra 
anuncia que con fecha 11 "se le ha dado 
l ib ramien to para u n á ' m e n s u a l i d a d . 

U N I V E R S I D A D . Habiendo de te r ­
minado el E x m o . Sr. c a p i t á n jenera l 
que se celebren los e x á m e n e s que p r ev i e ­
ne a l a r t i cu lo 292 del reglamento, 
t e n d r á n los alumnos entendido: que e l 
que no se presente el 10 de Jun io á 
pract icar l a sd i i i j cnc iüs conducentes per­
d e r á curso, pues los e x á m e n e s estraor-
dinar ios solo a p r o v e c h a r á n á los que 
hayan salido suspensos; aquellos para 
cont inuar su carrera h a b r á n de acredi ­
tar , su buen comportamiento durante 
l a i n s u r r e c c i ó n de A b r i l . 

^ M O D A S D E C A B A L L E R O S . 
F r a c de ta l le largo, falda redonda y 
corta, b'oton dorado y cincelado: colores: 
violet? , azul , bronce, verde, y pardo. 
Leb i t a : ta l le largo, falda corta y ancha, 
b o t ó n algo obalado. Colores: azul, ver -
d e , n e g r o , p ú r i k a c laro. Chalecos: largos, 
t e rminan en punta sobre el vientre , de ­
sabrochados algunos botones: colores: 
blanco, negro, color de paja: E l pan ta ­
lón ancho en las piernas, cae derecho 
sobre la bota, arredondado por delante 
y con t r av i l l a s fijas y estrecha?, bandas 
á los costados. Colores claros, con ra^as 
lonji tudinales ó cuadros; para visitas es 
de r i g o r e l negro. 



Á CARGO DE D. L . MARTINEZ PADIN-

. GAMINQ 
D E S A N T I A G O Á L U G O . 

M u y par l iculamnente l lamamos l a 
a t e n c i ó n de nuestros lectores sobre e l 
anuncio, que en o t ro luga r insertamos, re­
l a t i v o al ep íg ra f e de este a r t i cu lo , el que 
nos demuestra con c l a r i d a d no procura-
mus en todo lo posible, cor tar las eternas 
r iva l idades que re inan entre los pueblos 
de Ga l i c i a , y hacen creer, aunque qu izás 
no sea cier to , que no todas las personas 
i l u m i n a n sus actos con la antorcha de 
l a imparc i a l i dad . A esta circunstancia, 
que en el punto que tocamos, siempre 
hemos reconucido en e l Sr. Jefe po l í t i co 
de L u g o , se debe que la c o n t i n u a c i ó n 
de l camino de esta C iudad á Santiago, 
se hal le en un estado tan satisfactorio: 
l a his tor ia de todos los o b s t á c u l o s que 
se hubieron de a r r o l l a r para l l evar la á 
t a l a l t u r a es pro l i j a , y seria e l r e f e r i r l a 
despertar enconos que deseamos se ador ­
mezcan en,el lecho de l o l v i d o . 

Sensible es que para esta clase de 
obras, cuya inmensa u t i l i d a d no se cono­
ce en Ga l i c i a , porque m u y pocos cami ­
nos transversales tenemos sea preciso 
impe t r a r el ausi l ia .del Gobie rno y ten­
gan las autoridades que forzar , podemos 
decir , á los pueblos á quienes acarrea 
ventajas incalculables . S i n embargo e l 
Sr . F e r r e i r a y C a a m a ñ o se p o r t ó como 
buen gal lego,de cuya .ca l idad sabemos 
blasona, es laudable su celo y a l ase­
gurarnos que o b r a r á con la mayor 
igua ldad con todos, ra t i f ica la o p i n i ó n 
que anter iormente hablamos formado. 
S i en todas las capitales de G a l i c i a hay 
hombres t an activos mucho se puede 
conseguir. 

Sin embargo para cruzar estas t ierras 
con todos los caminos que necesitan, para 
hacer que todos esos pueblos sembrados 
en un terreno quebrado y desigual como 
las islas en un a r c h i p i é l a g o borrascoso, 
tienen los pueblos que deponer algunos 
h á b i t o s viciosos, empezando por crear 
asociaciones que pongan en juego me­
dianos capitales: construyan con ellos 
caminos vecinales y pidan a l Gobie rno 
la conces ión de cobran un m ó d i c o peage 
que les resarza de sus desembolsos. 
Este t r i b u t o , d r l {pie nadie debia e x i ­
mi r se , como en Roma no lo estaban n i 
aun los emperadores, p ron to subir la á 
mas del cap i t a l y cuando terminasen ¡os 
a ñ o s de la conces ión le t e n d r í a ya em­
pleado el que una vez se abezase á una 

'gananc ia de tan poco trabajo, V el p ú b l i ­
co verla a b r i r caminos transversales 
como el propie tar io ve mul t ip l i ca r se los 
soleos bajo el arado del labrador. E l 
reconocimicnlo que estos infelices t e n ­
d r í a n bundamente grabado en su pecho, 
seria una corona ademas para el empre­
sario. 

Entonces las autoridades podian eger-
cer on el ramo una influencia mas 
fecunda en resultados, entonces cesa r í an 
las r ival idades, porque el que hoy veia 

a l lanar el paso para la casa del vecino 
esperaba que m a ñ a n a le proporcionasen 
á la suya igua l beneficio. A este sistema 
acaso debieron las mas ilustres naciones 
de la a n t i g ü e d a d el hallarse cruzadas de 
infini tas vias de c o m u n i c a c i ó n (pie l l e ­
vaban, como sabia fer t i l izad . . ra , los pro­
ductos de la t i e r r a , de Id indust r ia y de 
la c i v i l i z a c i ó n á lasmas aparcadas ramas 
de sus di latados imperios. L a I n g l a t e r r a 
y las naciones modernas mas adelanta- , 
das en la indust r ia á eso deben la pros­
per idad en que las vemos. 

Esta ve rdad es necesario que la 
reconozcan los gallegos, los intereses 
propios tienen que ser atendidos por 
los mismos pueblos, el Gobie rno debe 
protegerlos con concesiones, lo que es 
bastante, si son basadas en la justicia. S i 
todo lo d icho es tan cier to: ^cuanto mas 
p r ó x i m a s son las ventajas que ofrece la 
subasta que se anuncia? nosotros nos 
lisonjeamos de que s e r á n iuf in i tos los 
que se apresuren á tomar de su cargo 
esta obra. 

LJÍ D E 310 Pf TI E L , 
It 

E n u n reducido y abovedado cuar to 
de la fortaleza, velase sentado y apoya­
do cont ra una mesa á un guerrero, cu~ 
b r i a su abatida faz con sus manos, tenia 
á su lado una mesa sobre la cual habla 
u n casco y la espada: los rayos de luz 
p a r e c í a que penetraban temblando en 
esta estancia cuyos toscos adornos esta­
ban en a r m o n í a con este desnudo y 
pobre cuarto. 

E r a el guerrero de atlel icas formas, 
su armadura de plata , parcela pose ído 
de u ñ prufundo pesar; p e r m a n e c i ó en 
este estado duran te algunos minutos , 
tscaposele un ahogado suspiro, luego 
d e s c u b r i ó s e la faz: si entonces le viese 
a l g ú n habitante de Sevi l la hubiera c a í ­
do yer to de t e r ro r á sus pies, porque 
aquel guerrero era el Rey D . Pedro , y 
era así porque sobre e l casco que habla 
en la mesa, b r i l l aba una corona de oro. 

E n su bella pero dura fisonomía se 
d e s c u b r í a e l do lor y el va lo r , sus ojos 
negros t e n í a n un m i r a r hosco y e s t r a ñ o , 
era como el león que se ve cercado de los 
cazadores, pensaba quizá entonces en 
aquella bella corona que el hijo de la 
querida de su padre q u e r í a arrebatar le . 

Pero luego haciendo un esfuerzo de­
saparecieron aquellas s e ñ a l e s del do lo r 
y en su dura fisonomía se p i n t ó la fiereza. 
«No eran de l i r ios de m i exaltada fanta­
s ía : si hice loque hice, o b r é bien ¿ p o r q u e 
d o ñ a Blanca r e h u s ó el divorcio? porque 
i m i t ó á su Rey D . Enr ique? no hice mas 
que rigorosa just ic ia , pero siento en el 
c o r a z ó n una voz lenta y s ó l e m n e que cla­
ma: R E Y D E C A S T I L L A O B R A S T E 
M A L . No es mas que la voz de mi amor. 
O cielos me parece que la veo aun ! esta 
idea me acosa y me hiere: es que siento 
d e s g a r r á r s e m e el c o r a z ó n , es tan cruel 
lo que veo...." y una l á g r i m a se desl izó 
por sus meji l las 

E n esto e n t r ó en la estancia o t ro 
guerrero anciano ya, y pos t róse ante D . 
P^dro . 

Lorenzo Pu jo l y Boada. 

GIOBMS DE GlIICIi, 
L A U E C O N Q T Í S T A D E T T I Y , 

I l . 
L a noche aparecia en el horiente, los 

crist ianos se d i s p o n í a n ¡jara la v i g i l i a , 
pues durante todo el d í a se adv i r t i e r a 
a g i t a c i ó n en el campo sarraceno y e l 
monte era coronado de hogueras, (¡ue 
desde la l l anura lo h a c í a n semejante a l 
E t n a , cuando el volcan vomita torrentes 
de laba'. Los moros en tanto cansados 
de la o b s t i n a c i ó n d é l o s tudenSes; cuando 
ya los d e m á s pueblos de Ga l i c i a hablan 
entregado el cuel lo á sus comitarcas, ó 
se h a b í a n postrado ante sus medias lunas, 
d i s p o n í a n c i rcundar los por todas pai tes, 
acometer en seguida y hacerlos s u c u m ­
b i r á v iva fuerza entre la d e s e s p e r a c i ó n 
\ el hambre, sin que n inguno pudiese 
salvarse. Tantos eran los soldados (pie 

^para esta empresa hablan concurr ido , 
que, colocados unos d e t r á s de o í r o s y 
perfectamcule unidos, c u b r i r í a n todo e l 
monte desde la falda hasta la c ú s p i d e , 
en donde.los pocos guerreros de la c ruz , 
con sus fami las se anidaban. 

E n tanto que unos eslendian el p ro ­
yectado cerco, una leg ión se encaramaba 
por los riscos y no bastaban á contenerla 
las enormes piedras, que rodando v e n í a n 
desde la cima y diezmaban á cada i n s ­
tante su gente, l levando soldados consigo 
á estrellarse en las simas profundas que 
habla, ó d e j á n d o l e s c l a v a d ó s en las p e ñ a s 
erizadas de puntas, que se hal laban a l 
paso. O t r a cohorte s a l i ó á r e f o r z a r á la 
pr imera , y otros muchos ascendieron 
por opuestos lados. L o que convenia era 
la muerte de los" cristianos: poco i m p o r ­
taba que cada una de sus cabezas costase 
centenares de sarracenos. 

« A l á r e c o g e r á nuestra sangre, d e c í a n 
estos, en los charcos que e l la haga con 
la d;: los perros crist ianos, para darnos 
una mas lozana existencia en el E d é n de 
Wi H u r í e s ! ¡ V a m o s ! vamos! que en l e ­
chos de c a d á v e r e s cristianos d o r m i r á n 
nuestras armas, satisfechas ya de su san­
gre j vamos' y en un cas t i l lo que haremos 
con sus cabezas se e l e v a r á n las lunas 
vencedoras . !» Esto dic iendo s e g u í a n t r e ­
pando,- como gamos, por las rocas, y 
redoblaban á cada momento sus guerreras 
esclamaciones. 

Las mugeres crist ianas, reunidas en 
un templo, que h a b í a n fabricado ellas 
mismas, mezclaban las mas fervorosas 
s ú p l i c a s con l á g r i m a s dp do lo r por sus 
queridos hijos, que se d e f e n d í a n como 
los javalies acosados por los leopardos, 
al mismo t i empo que los ancianos l leva­
ban en p roces ión al rededor de la her-
mita e l sagrado signo de nuestra reden­
c i ó n , entonando c á n t i c o s relijiosos. 

Los guerreros veian que era i n ú t i l 
la defensa, y que ser ía mejor acometer, 
así para que el enemigo creyese que eran 
numerosas las tuerzas que t e n í a n , como 
para contener su í m p e u l u , aunque que ­
dasen en la demanda. Sallo, pues, u n 
p e l o t ó n de bravos Uidenses y con la m u ­
erte á los ojos, cubier to el pecho con los 
escudos, se d i r í j í e r o n , espada en mano, 
hac í a donde la fuerza era mas numerosa 



E l choque ÍW t í e m e n d o y m o r t a l para 
los a r á b e s que los recibieran. Tocias las 
fuerzas que babian subido á la m o n t a ñ a 
se agruparan , los cercaron y aunque 
aquellos, vueltas las espaldas unos á 
otros, y la frente a l enemigo, regaron 
con su sangre el s u e l o , d e s p u é s de a m o n ­
tonar c a d á v e r e s en to rno suyo, bubie-
r o n de sucumbir al n ú m e r o . L a muerte 
no fué tan benéf ica que los alcanzase y 
se h a l l a r o n entre las redes de h i e r r o 
de los moros que descendieron cantando 
himnos de a legr ia . 

( L a abundancia de materiales no nos 
permi te conc lu i r hoy como ofrecimos.) 

Domingo 17 s. PASCUAL BAIT.ON. 
Nació en 1540 eo Torrehermosa, 
obispado de Sigiienza. Era pastor, si­
empre tuvo singular confianza en la 
Virgen: se hizo religioso en la orden 
de menores descalzos. Tuvo ciencia 
infusa, don de profecía é hizo muchos 
milagros: murió en Jo92, 

Lunes 18 s. F E L I X CANTALATICTO. 
Nació en 1513, fué al principio pas­
tor, entró de lego en la religión de 
capuchinos, se le apareció la Virjen 
y recibió de ella singulares favores: 
murió en 8 de^Mayo de 1587. 

Manes 19 s. PEDRO CELESTINO P. 
Nació en Esernia (Nápoles) de padres 
pobres: á los 20 años se retiró á una 
cueva, tomó después el hábito de S. 
Benito, fundó la relijion de los celes-
tinos, é hizo de ella 30 monasterios; 
le colocaron en la silla deS. P. dro, 
fué su sucesor Bonifacio 8.* y temien­
do alguna desunión en la iglesia lo 
encarceló: murió 1296. 

Miércoles 20 s, BEUNARDINO DE S E ­
NA. Guardó la mayor castidad, se 
desveló en el cuidado délos enfermos y 
apestados, y predicó con admirable 
éxito la palabra divina durante 16 
años: murió en 1444. 

Jueves 21 SANTAMARÍA P E SECORS, 
llamada así por su esmero con los ne­
cesitados. Nació en Barcelona en 1230, 
estableció una casa de relijiosas de 
que fué directora: diversos sucesos 
de su vida demuestran que lo mismo 
iba á pié sobre las olas que en la 
tierra, socorrió á muchos desvalidos. 
Murió erí 19 de Setiembre de 1290. 

Viernes 22 SANTA HITA P E CASIA. 
La tuvieron sus padres de edad avan­
zada, fué casada, viuda y finalmente 
pretendió ser relijiosa, no la quisieron 
admitir las monjas y entró milagro­
samente, mereciendo que en su frente 
fuese depositada una espina de ía co­
rona del Salvador. Murió en 22 de 
M¿iyo de 1457. 
. Sábado 23 LA APARICIÓN DE SAN­
TIAGO, liabia pedido Abdeframan á 
Bamiro el ominoso tributo, que 
aseguran muchos de nuestros histo­
riadores se pagó alguna vez; Ka-

miro en vez de dárselo salió á-campa­
ña contra el moro, le presentó la 
batalla y esta quedó, indecisa el pri­
mer dia: por la noche se aparécióSanti­
ago al rey, asegurándole la victoria. Se 
lo comunicó á su.», capitanes, todos se 
enardecieron para el combate y vieron 
á Santiago á caballo peleando con 
ellos al dia siguiente. 

LA F Ü B L I C I B A B . 
SEMANARIO DE ANUNCIOS Y NOTICIAS. 

D. JUAN F E R R E I R A Y C A AMAÑO, 
condecorado con las cruces de caba­
llero y comendador de la real orden 
de Isabel la Católica por acciones de 
guerra, secretario de S. M. ministro 
honorario de la audiencia de Galicia, 
diputado á cortes por la provincia de 
la Coruña y gefe superior pjlítico de 
la de Lugo. 

llago saber: que habiéndose dejado 
de subastar simultáneamente con los 
trozos 2.° y 3.° de la carretera de 
Monforte, los tres primeros de la de 
esta ciudad á Santiago, con los pon­
tones de Meijavoi y Puente Ferreira, 
en ellos comprendidos, á pesar de es­
tar acordado por la superioridad que 
así se hiciese; he dispuesto anunciar 
ahora la subasta de los espresados 
trozos, señalando para ella el dia 7 
del prpximo mes de Junio desde las 
diez de la mañana á las dos de la tar­
de en el salón de la escelentísima 
diputación de esta provincia, en cuyo 
dia se admitirán las proposiciones que 
se hicieren y estén arregladas á las 
condiciones y presupuestos, aprobados 
por S. M. en real órden de 9 de fe­
brero último, que desde hoy, se ha­
llarán de manifiesto en la secretaria 
de este gobierno político á cuantos 
gusten interesarse en la contrata, sin 
perjuicio de instruirles ademas el Sr. 
ingeniero de la dirección que debe 
llevar el camino y de los demás datos 
que puedan convenirles para calcular 
el coste de las obras con el debido 
conocimiento. Lugo 6 de mayo de 
1846. —Juan Ferreira y Caamaño. 
—Migue! Rodríguez Guerra, secre­
tario 

Las condiciones mas esenciales son 
estas* 

Las obras deben dar princio á los 
20 días después de verificado el re­
mate, y concluirse en el término de 
año y medio. La diputación pondrá 
espeditos los terrenos donde ha de 
hacerse la roturación; pero el contra­
tista abonará la esplótacion de mate­
riales con el terreno que estos ocupen. 
Ademas sera de su cargo la roturación 
y garantizürá el remate, afianzando 
con una mitad, en bienes inmuebles, 
del importe de las obras. Los pagos 
se le harán en ocho plazos, el prime-

ro después de dar principio á los 
trabajos: segundo, cuando las obras 
ejecutadas importen la séptima parte 
del total: tercero, despees de ejecuta­
das las obras'por importe de las dos 
séptimas partes, y así sucesivamente 
hasta su conclusión. 

La comisión curadora de la socie­
dad económica de Amigos del Pais, 
según comunicación de esta, acordó 
continuar las lecciones de dibujo en 
su escuela en el ex-colegio de Fonse-
ca el lunes 18 de Mayo á las siete y 
media de la noche, prorogandose la 
enseñanza hasta el dia 15 de Julio y 
el 25 del mismo en sesión pública la 
adjudicasion de premios. 

| i l Desde fin del próximo Junio 
mi en adelante se arrienda la casa 
fi/ número 20 calle de la Azaba-

cheria, se compone de tienda, cuatro 
altos, y en todos hay bastante como­
didad. El que la necesite trate con 
su encargado que vive en la calle del 
Picho de la Cerca número 27. 

Desde primero de Julio próximo 
se arrienda la casa de la calle de las 
Huertas señalada con el número 2, 
se tratará con D. José Cabello del 
comercio Plaza del Pan número 21. 

En la Rua*del Villar niím. 75 dan 
razón de una casa que se arrienda 
de S. Juan en adelante, sita en la 
plazuela de la calle de la Raiña n.0 3. 
Así mismo dan razón de tres casas que 
se aforan ó venden, dos de ellas tie­
nen huerta sitas en la calle de Conjo 
y la otra á la conclusión de la Rúa 
de S. Pedro, tras la Angustia n.ü 2. 

La persona que quiera tomar en 
arriendo la casa tenencia de Sar, sita 
en el torreón del mismo nombre pue­
de tratar con don Carmen Corzon. 

E l que guste tomar en arriendo la 
casa núm. 13 calle de Bautizados en 
donde está establecida la fábrica de 
sombreros de Fauquerau puede pasar 
á esta Redacción en donde se le da­
rán las noticias competentes. 

Se arrienda la casa núm. 1 de la 
calle de Bautizados, el que guste ad­
quirirla puede pasar á tratar con el 
encargado que vive en la calle de la 
Parra núm. 3. 

En las Cinco Calles núm. 5 habita 
el que corre con la casa núm. 14 de 
la Fuente Sequelo, el que guste to­
marla en arriendo puede pasar á 
tratar con el dueño de dicha casa. 

• 
E l que quiera tomar en arriíndo 

la casa núm. 41r calle del Espíritu-
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Saoto pnede trgtnrcon su dueño, ca­
lle de S. Roque núm. 8. 

Bajo los sorpotates de ta pescadería 
núrr). 11 se da en arriendo un alto 
de dicha casa, con cocina independi­
ente; el que la habita dará razón. 

La casa núm. 3 calle de las Rue­
das se arrienda. Tiene 5 cuartos y 
cocina, el que quiera verificar dicho 
arriendo puede tratar con el encarga­
do que vive en el Riego de agua 
número 2. 

entrega 

La casa n.0 10, de la calle de la 
Troya desde primero de Julio próxi­
mo se ^arrienda á la persona que le 
acomode, quien puede tratar con su 
dueño, que 

38 
habita en la Rúa nueva 

frente á la iglesia de Salomé. 

En el cantón de Bautizados n.0 5 
se alquilan habitaciones con servi­
cio ; en la misma darán razou. 

Se arrienda la casa sita en la calle 
del Franco n.0 10, chmdo razón de 
ella en la del Preguntoiro n.0 30. 

En la Calle del nieclio" se arrienda 
la casa n.0 22 desde san Juan er̂ . 
adelante: en la misma darán razón. 

Acaba de trasladado de la Rúa 
dol Villar para la calle de san Miguel 
IK0 3 en el parador de la Diligencia 
D.a Josefa Martiarena conocida por 
la Vizcaína, en cuyo establecimiento 
ofrece á los huespedes mejores como­
didades que las que ha podido dis­
pensarles hasta ahora. 

E l Comisionado D. Manuel Pérez 
Saeiiz ha recibido un surtido de 
papel de Tolosa, que despa.ha á 
p ecios fijos y muy arreglados, en 
la Plaza del pan núm. 7. 

1480= Estando los Reyes católicos 
éelebraiido cortes en la ciudad de. 
Toledo establecieron en ellas e! con­
sejo de Castilla, el consejo Real lla­
mado de Estado, el de Hacienda, el 
de Aragón y el de la Inquisición, 

compañía de Jesús, tradueion de la 5a 
edición francesa por I). Vicente Mi­
guel y Florez Presbítero un tomo 
8.° mor. 5 rs. 

Los Srs. Suscriíores á las obras es­
presadas á conlinuacíon, pueden pa­
sar á recoger los tomos y enírcgas 
siguientes. Vida de Cabrera entregas 
36, 37, 38, 39 y 40 última de la 
obra. --Jovellanos t. 4. —Matilde 2.* 

El Conde de Montecristo 
1.a I a y 3.a 

Goyena. Febrero adicionado tomo 
11 y último.—Escrichel entrega 19. 
» Perrone entrega 4.a del tomo 1,° 

Funciones de Iglesia. 
Hoy 4.° día de la Novena de la 

gloriosísima Santa Rita abogada de 
imposibles, en iglesia del gran padre 
S. Agustín, continua la misa todos 
los dias leyendo en seguida la Novena. 
E l dia de la Santa habrá misa solem­
ne y sermón estando su D. M. mani­
fiesto. 

para 
Papa 

el cual espidió 
Sisto IV. 

una bula el 

y-üe las Obras que se hallan 
.Xtfjífe oenta en la Librería 'de 

^TAJG^j [os Srs. Rey Romero é hijos. 

í^í'üiúvAimes de eeononm 
política ecléctica socada de los mejo­
res A A. por I). O. J . A. un tomo 
8.° 7 rs. 

Pe la exis teneáa y del 
irfUituto de los Jesuítas, opúsculo es­
crito por el R . P. de Raviguan de la 

E l jueves 51 del corr iente en la I g l e ­
sia par roquia l de S. M i g u e l dos Agros 
se d a r á func ión , ;í e speñsas de un devoto 
á S A Ñ T A F I L O M E N A V . y M . con su 
D i v i n a Magestad espuesto todo el dia , 
y Misa solemne á las once. A las siete 
de la m a ñ a n a h a b r á o t ra M i s a solemne 
á los pantos M á r t i r e s C á n d i d o y Cons­
tancia, cuyos cuerpos e s t a r á n de m a n i f i ­
esto desde esta hora hasta el anochecer. 

Suscricionesjque admite esta Redac­
ción. 

E L L I R I O . Entra en el 2,° año 
de su publicación: se da á luz en Vito­
ria, con litografías bellas poesías y 
artículos científicos interesantisimos. 
Da también novelas en tomos. Sale 
4 veces al mes en 2 pliegos de im­
presión 14 rs trimestre: f. anco. 

BOLETIN PÍNCINIANO. Sale 3 
veces al mes en un pliego. Da 25 cé­
dulas de la lotería primitiva por cada 
30 suscritores. 7 rs. sin esta. 14 con 
lotería. Franco. 

E L JENíO. Periúdico semanal de 
Cidiz que ha sustituido al Meteoro, 
por lo que hemos visto de él podemos 
asegurar que competirá su parte lite­
raria con los que dan tanto aprecio 
á la bella Andalucía. 8 rs. por trimes­
tre. Franco. 

LA JIRALDA. Periódico quince­
nal de Sevilla: 4 pliegos en núm. Nada 
deja que desear este periódico, que 
dtsde su aparición ha merecido la 
recomendación de toda la prensa por 
su hermosura y corrección. Un mes 
6 rs. 3 15. Franco. 

t Á SÍLFIDE. Periódico mensual 
de literatura, ciencias, artes y modas, 
dedicado al bello sexo. 

La Síflde sale una ver al mes, y 
consta de 16 páginas en 4.° mayor de 
escelente papel y esmerada impresión 
Acompañan á cada número dos ó tr^s 
litografías, y una pieza de música para 
piano y canto, ó solo para piano. 
Precio de suscricion por tres números 
franco de porte. 17 rs vn. , 

Recomendamos vivamente este pe­
riódico, no solo por su esmerada 
impresión, por sus figurines, y por 
sus escogidas piezas de canto, si que 
también por los escojidos artículos de 
costumbres, viages, y bellas novelitas 
publica, y que le hacen digno de figu­
rar en el tiocador de las hermosas. 

E L EBRO. Semanario de literatu­
ra, historia y teatros, que se pubnca 
en Tortosa, lo recomendamos encare­
cidamente á nuestros lectores, por 
sns artículos históricos y filosóficos, 
y por sus poesías y bellas produciones. 

Súscribese á8 rs. trimestre franco. 
E L CONDE D E MONTE CRISTO; 
traducido POR U. VICTOR BALAGUER. 
Tenemos las mejores noücias de la 
traducción que anunciamos, y á juz­
gar por los escritos del poeta, á quién 
está encargada será una de las mejo­
res, y exenta de los vicios de la 
mayor parte de las traducciones. 

R E P E R T O R I O G E N E R A L para 
los años compredidos entre 18C0 y 
3700. Un pliego marquida de her­
mosa impresión: se verde á 4 rs. y 
5 fuera : para los suscritores al avi­
sador á 3Jy 4. 

Tanbien los hai ya preparados con 
medias cañas charoladas, con el Ínfi­
mo recargo de 4 rs. 

Sabemos que está mandado hacer el 
presupuesto dtt 380 varas de camino que 
sale de esta ciudad a L u g o . 
— P o r 1L O. de 18 del corr iente se apro­
bó el t ratado propuesto pavada carretera 
jeneral de M a d r i d á la C o r u ñ a . 
— H a llegado á esta ciudad el Sr. D. J . 
V i ñ a s , nuinhrado rector de esta U n i v e r ­
sidad. M u c l i o hay que esperar de su celo 
y ac t iv idad , atendidos sus antecedentes. 

E R R A T A S — Pl. 2 a col. Ia l 45 
dice,hacerqne: léase, "reunirá.» Col. 
3a lio. 13 dice comítaccas: léase "ci-
.mitarras.» En algunos Ns. se emendó. 

CAMBIOS. 
Londres 37 d i n . i Santander par. 
P a r í s , 
C á d i z 
A l i c a n t e 
Barcelona 
Rcu,s . . . 
M a d r i d . 

5. i d . B i l bao i d . 
par. ¡ M a l a g a i d . 

d. i C o n i ñ a par d i n . 
b. Pontevedra ^ d a ñ o . 

V i g o . i d . i d . 
Orense 1 i d . 

PRECIOS D E L MERCADO 
12. rs. i Abichuela bl'Vll. 

Centeno. . . . 7. | ¡ I d . de color. . .8. 
Maíz 9. ' i Castaña 8. 
Cebada . . . . 7. íld. seca . . .13. 

Saníidyo, Inlp. de Nimez Espinosa. 

Trigo 


